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O PALACIO DA PENA, QUE VAE SER ADQUIRIDO PELO ESTADO 

(Segundo tema photographia)



  

O OCCIDENTE, 
        

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

a; PEcliamente nós vivemos no seculo dos pro- gos, 
maravilhoso desappareseu completamente da literatura contemporanea porque passou para. a'nossa vida rea Dantes os thentros estavam cheios de magicas. é as livrarias Chcias de contos de fadas: hoje as dife Uma. Noites fazem parte da archcologia io 

teraria, 6 nos palcos as fleries ingenvas de ha góma fonos cof o ses diaões é e rue imaginosos, forum substituidas por picedes à fem mes, pretexto para exbibição de múlheres bonitas exde Scenarios deslumbrantes: a parte exclusivas meme phantastica, sobrenatural, desses generos Jiterarlos, que tiveram tanta voga, morreu, por 

  

  

  

  

  

  

  

ps, odas as maravilhas esravagantes em que se 
us ou menos rn Fica do patos doa a a e RR TE a de Soto pés oa ao BRU nda Had ada Eder voo das nad ora verdades praias no mando real Das rd Gonna dus he re, De elegenta Men fon “em 0: pb, ão Bojo as reside mis ias a cc as a ra antê o Romero o aravitcas é 

hoje 6 pão nosso de cada dia do nosso viver quo- ide MÁ GOGO A ami E cado E pai, oqros baga en rs: de magica do iravinesos cd e 
co ns ent red a o Posto rei a ai ongiquas O telephone fas ouvi a nos vos da a DES JUCA propria a iniidinca ido 
tço big duma cidade para pura cad; já Da pai tada oa pa daqui a guto do uma parte do mundo para outra parte do mundo é O nn aaa cor regis modens que se chama Elio, Emi looge andas € defeis do telephone nt vento 0 Phenograpio:depaie de Incuriar porara 
voz humana a distancia no espaço incurtou à dis- Janela no tespo é ds mesmo mádo que és hoje podemos flar par que es a milimerosloio Re de nos, podas Gabe fla pareeindas de Vi Tl dos depois de né e men não fame passou do sr Un será ideal ser Uma las de etnia o qu seara hos dentos nos, ds gerações então pod ão ouvi Uma aa canadá Dl But, un ur do promuncido pelo Castela un momologo vei cf pelo Comet, Como ni Loo peetionos Perendment Ouvi uma ari de Mole vos caro de Nirabed ias rada do “Pal, dê Eae Tempo O PHONE A À cleciricidade matôu pertansene o maravi- 
lhoso, transportando-o para os nossos usos mais colegio dida, desde oco E ue Pego. +] ing jr js sure prdigdo que mes song no as fara dicas que ms 

  

  

         
  

     
  

  

     
  

  

       
  

  

  

  

  

*E de ba semanas ginda a noticia d'uma nóva 
descoberta medica, à durava do “na dor las corremos eleciicas, Ee deseopeniio Des dra que aínda Não está sanciona id epi Eglia “a, pratica MOS as poncts sacas a a Fe dedo tod can o Lboa a um mede bre Aos zo hora, do Conbeces pesso 
e a io Machado, que com grande and 
E Ae calca ee pa 
de aicaricidade, como agent terapennico 
O end nie Do came io, clio aaa E Pe mo de chogues & de cotas dlsranss Pei os lagres que dames à fe 

cel am Os ia Ccote nós do no Joni, Sem 
a a Savence, 08 milbgres dó tejas 
enesciménto. E 

Por uns processo da appficação da eleer 
dae rugas desaparecem do rosto, à pélie read: 
quite osteu avaliado setinoso, 6s membros é 
Ses o seu vigor juvenil e sê velhas que em- 

     
  

  

   

tram nfesse estabelecimento saem de lá moças e F$rbosas Como sé dum momento para O Gutro tivessem tirado de cima. uns bons cincoenta 
Agora vem-nos de Paris a noticia de mais uma destoberta. extraordina acreditavel e que não se pode Se não trou- Xeste por assgnatura o mome dum dos mais se: rios é ilustres sabios da França, um dos mestres mais respeitados da Academia” de” Medicina de Paris, o eelebre phyaiologista Brown Séguard. Bróvn Séquard, discipolo e aucecssor do famo- so Claude Bernard, depois de ter consagrado to- “la a sua vida no estudo do systema nervoso é da medula espinal, acaba de  communicar à Socie- dade de Biologia. de Paris de que é presidente que descobriu à arte de não envelhecer, Parece, perfeitamente um quadro de magica, qu um assumpto de operetãy ou uma, phantasi de Albert Milaud, mas é simplesmente & authen- ticamente uma descoberta selentifca. Na ultima reunião da Sociedade de Biologia, o 

seu presidente, O sr. Brown-Séquard, deixou à 
Presidencia e subio à tribuna, Tea so mmediatamento Um silencio enorme, Brown-Séquard ja falar. € as palavras do ex. celene tabi São sempre olhas com uma cu. 
riosidade. e um respeito religioso por todos 05 
seus confrades. E E g 

     
  

  

     
  

  

  Mas a essa curiosidade juntava-se uma grande 
parcella de admiração. 
Brown-Séquard tem 72 annos e muito cança-   do é alquedrado pelo estudo é. pela idade, raças vezés tôma a palavra nas reuniões da Assembléa de Biologia, e elle esse dia a falar e a preste, à ligeireia desusada com que subiu para” a tribu! 

da produram extanheza E 554 estranheza. subio de ponto quando o ve- nerando sabio, começou o. seu discurso pela se: guinte declaraçã “Meus senhores, disse alo com voz fim elen- ta; reio hoje que a questão do rejuvenescimento. “la existencia pode ser estudada é resolvida pelos dados aetumes da seiencião Estas palavras na boceu d'outro homem teriam fot Fis Lodo Os sabos como uma fsceci de ia. gueur, ditas por Brown-Séquard causaram uma Sensação profenda em que apesar de todo o res" peito belo ilustré mestré não deixava de haver Gerto Secpricismo. O sabio continuou contando com todos os pro- menores a sua maravilhosa é inverosimil desco- 

  

  

    

  

dertã. 
Notára ha, muito tempo que a! transfusão do. 

sangue era z de restituir a um organismo 
enfraquecido as forças que elle perdera, À opera- 
ção necessaria pará introduzir um sangue novo. 
nas veias d'um doente, a difficuldade de achar 
tum transfusor conveniente, as decomposições ra- 
pidus, que se produzem nos differentes elementos 
do liquido, é outras rasões d'ordem technica, tem 
afastado d'esse systema gs médicos os clínicos 
mais ilustres € auctorisados. 

  

     
   

Alem disso o sangue não é senão um meio de transporte para 08 elementos novos que chegam Ear as Velhas celilas que se vãos é elle que ditribue! o oxigenio, isto da vida aos orgãos ms tos É que são os verdadeiros, os unicos de! Positarios e O transformadores das forgas É por iso. Brown-Séquard, perguntara a oceano a rato emp ij tando mia bo mem velho Gu enfraquêcido oy elementos nobres Pam orgão, as celas vivas dPum ser novo e ve orono, ese homem não ibraria do” contado “esa idade que pensava si ima. de expulsando “o “esiduo duma nuiição perver- dida é readaprando à economia á utilsação do ca lr da lecuicidado da a forças inaovenem faciççes pride a date re oa Toto que Brown pensou disse-o tele ha vinte annos numa ieção Jo curso que regia na Facul: ae de Matta a par então para cá o Huse sabio tem faso a sua vida no extudo deste problema, em experiencias Juccessvas do seu progessosobré animaes velhos, No dia 13 de maio ali, porem, julgando o eu Telão uifglemtememo ainaduiabido, resolveu começar as Experiencias no organismo humano, Has ão querando expor qualquer individuo & pêlo Gi E jus Conde deco E aU iedoraça e que podiam dae bom resdltado mas po iam tambem ser mortaes, O ilustre, sabio “esco. Iheuse q si proprio para paciente dessas expe- 
e Begou em parcelas de certos orgãos especines de afimaes, tivos, porquinhos: di India e cães mito Bovos porguê & Inoidade desses onios ma Condisdo ndispensavel no se resultado, Urgu-ns, dissolveutas em agua destilada, de! Pois tro esta agua, puriicon-a clanficon-a e 
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»asio Lobato.   

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
O PALACIO DA PENA, EM CINTRA. 

Um facto recente trouxe para as discussões do arlamento é da Imprensa o palacio da Pena que n ).Fermando é que faz partedo    

du dead 

E Apa DS 
assim como o Castello dos Mouros, por 700;9000. 
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  

  

  

  

  

  

  

  

NO CAMINHO DE FERRO DE CINTRA 
Por intervenção do nosso prezado amigo sr. Japie-da Costa Pinto, recobertos ta photo bc pai di aa AA Ca bounde o momento er que Do do cine altos aa pos na Prisaadê do mesmo ana Ribeltk do Papel. "O, sr Campus Cave eieêndo em 

Bitaites e aplicando imedintamente a objectiva En odeia dO porno ode eibora dl decore o desastre ttod a photographia Ea ercanimaneia QUA Rosa! gravura, copia 
bacia. photographla, todo 6 intéress da ver= 
a popro agindo dh GxqUidEO O ado (em que fai o comboyo deicaralado E seg ravi € x postageos não sora 
O domboyo. partira de Alcantara é a aaghRo ÃO di à do corrente compunha se 
a corpete oceania oi fonréonie jaca 
A age Pcomnzindo 83 passageiros gue so desu 

ando “chow ng hilomeiro 16700 na Ribei 
do Papel bia ora da linha tino asim 

(627 comboyo estava desearrilado e faz Uso do Polo nithomáco om que parou rapidamente, Me engando à desearilar à lima carrungem. O elo authomatco abrangia todo O contboyo é Raviany mai quairo rios de mão em algunas csrrôngene: fan and Rn Jarno Peducia se la proporções. mais simples, deitindo e Ielizmento Pequena demora nos Sagéiro em pule a seu destino, Para o 
fte Véio immediatamente um comboyo dê Cintra De Alesncaç partia tambem Jogo um combaro condusindo o e ftenheico director da Companhia Se Bedro Ignacio Lopes, 0 1. Julio Cesar Mon: tio, hat do servi de movimento Bem como 
iinha, que fico restabelecida no dia seguinte. Da SR goma carona A nha ficou damalhenda vara a aa Sto ddscarnlaronto e o quê idas antes 55 A an o Loma cr Valido ig aá ea ONG As a com ad nOmdgad Ea a Etr são de quero pira conheci atas que 
obras necessarias nas linhas, se elles foram de- pre mosas: 
NO PARQUE DO BOM JESUS DE BRAGA 
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  O Occarre já por mais yezes se tem occupa. 
do do devoto e pitoresco Santuario do Bom Je- 
sus do Monte, em Braga é publicado varias grava: 
Tas d'este paraiso terreal na provincia do Minho. 

Isto nos força à termos agora que historar esto monamenco da piedade chi, onde se reúnem 
tantas belezas da natureza, que 0 fazem um dos 

  

  

   

Jogares do nosso paiz mais visitado e conhecido PO nacionaes é estrageros: À formosura. natural do, Monte do Bom Je: tem-se reunido O trabalho de muitas Gerações m emblcrarem ainda mais aquelle logar, pois desde à fundação d'este sanctuarão, que principiou poruma capelia dedicada à Santa Cruz, man- dada fazer pelo arcebispo. de Braga D. Martinho da Costa em fins do seculo xy, tem-se succedi do varias reodiheações. & amplações, que en- grandeceram aquelle monumento. Entre as obras ali feitas mais recentemente, notame-se as. da mata ou parque, em que um “sjandinada” e” onde “se abriu nossa gravura representa. a. de mais pitoresco e aprasival se póde imaginar que esse delicioso parque, onde à vege- tação se desenvolve largamente, prenhe de fes- cura, espelhando-se nas aguas. do lago que ser” Pentcam Cm caprichosas curvas a seus pés Mas para, que exalçar as bellezas. que todo tuga conhaço? e sé alguem ha que não tenha. “ido ali gorar alguns dias de velegiatura, não eixe'de o Fazer na. primeira occnsião opportuna e nos agradecerá o bom conselho: 

  

  

  

  

   
  

   
    
  

  

  

  

FLORIDA 
E um logariho ja cinco dias de viagem em áinoa, pelo rio. Madeira, de Santo Antoni 

Sendo" ess trecho do rio todo encachoeirado. Em meio Carminho está a celebre e decamtada cxehosira chamada de Theotônio, que é admira: da por todos quantos à tem Ro vê, or suas aguas se despenharem dura grande altura em profan- do presipidio, que mais tarde aqui desereveremos, Frdua go mesmo tempo, é um local historico do iempo das” explorações los portuguezes no fo Madeira pas principal tributario do decantado é 
sá Florida colocada numa grande altura em Irene do ro, dondese descorid este a muita distancia, para im € Out lado, A Induiia explorada meste logar é a da sipho- ni elastico, boracha, que todos ds annos exporta Para o Patá, pelo porto da Santo Antonio, em Erande quantidude. “A bancas são todas cobertas de palha de pal- meira nai, € assoalhadas e tabons de palmeira asaly amaradas por cipós na Falta de pregos. Aa une habitações que se veem na nossa vurã, Hsoládna ss, mal, residencia do pao, à mênor, armtazero, loja € escritorio  as/que Sé acham em frente a estas são habltações de Indios manos que 6 pairão sustenta é Ih dá cito, cora à fim dies extrabirem a seiva da siphoni, que Nsualmente preparam, entregando 1hb em fôrma de bolaxas como se apresenta o mercado. A última barraca que de vê junto à floresta, na tn da rev É fogo, e lá fundo vala 

Pelo rio passam duas canas. co nos E? o Ho Madeira explorado a vez primeira por Francisco. de. Melo, Palheta em 1725, quando capitão mér do Pará, por ordem do copitão ge 
nel a ilha que Se VE da margem opposa é à e SantAnva que ainda hoje vedm nos” mappes do alto Madeiras à e ares OU quatro anoos fo éste Jogar de Flo- 

da hr de ta nro Brbaridad peaiada elos vagens da bu arruma que! pabicam Tn proxima, ne me Hu Na, occasião. que, apenas numa das barracas se achavam cinco rápazes « duas raparigas, indios Bojvanoo mes domestico etetore da gm. 
ma elastia, no preparo dá qual estavam com o Bopão acecão para com o fumo cendensarem O leite da arvare, foram surprenendidos pelos care runas que “mataram os Homens é mulheres dei xando uia das sentada sobre 0 Boyão ardente 
ame” mais tarde [oi encontrada meia carbonisa- das o a barraca despejada de tudo quanto mia vaia” digno da cobiça dos selvagens, como redes de” dormir, machados, faças e tórçados do mato, 
que tanto bs selvagens cobicam Exa teibu já estove meio. civilsada, chegando a ajudar cs Vijamos X conduzir dus cargas & arrastar as candas, nas cachoeiras o ro, nã Pro- 
Rimidades de sua melo, e muitos dels JE avam, alguma, coisa portaguez mesclado, com ocastilvano por serem estes comerciantes viajantes Bolivianos na maior parte ; porem, devido a f sidade & mortes que também fizeram por vez 
nos selvagens, elles tem tomado vinginça, e inte: núndo:se: no matt, «ó apparecem quândo vêem que. 0s patogetos são Poucos e por so impu- Memente 08. podem matar ou roubar; por cujo motivo, os nbsociantes, só ahi passam Dem pre 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

      

penidos e em numero sulliciente para lhes fizer frente, mas então elles cobandes é traiçoeiros que são, não apparecem. Ames destas factos davam so com motas de amisade apparecendo na margem do ro, trocando seus produtos como Tarinhá, milho, mandigen € dxé des ihos “por Comer facas machados & Cachaça, aguardente a quecles dão todo o apreço, como dio à toda à bebida que os embriogas = Muito perto de Flor fecharam cobardemente a um viajante que, inocentemente, se deixou en amar por elles! 
Procurando este, demenstrarhe que o revol- ser era arma superior à sua, disparouto, primeiro tiro no alto por elles desighado, onde deertou fizeram-lhe “vêr que foi a casoslidade e não à 

  

  

  

  

  

elicacia da arma que havia feito atingir 0 logar marcado ele para provar 0 contrario oi desça. rando 03 tiros até que feou desarmado ; e quando   os selvagens 0 viram seguro, recharamio 1 À ideia nem parece de tal geme» q P8mAva-5e 0 infeliz Gregono Soares, e craho- 
EM “Seguida roubaram-lhe as mercadori 

  

  as que. 
BM. Costa e Siba 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE rg 
PANORAMA DK ExIaIÃO E TO rr 

O Grande acontecimento da actunlidade é a Espofição Universal de Paris que chama as at enções de todo o imundo para'a grande capital da ivilisação. do mosso seculo, one nºestê mo mento se Feunem todas às maravilhas das seien- 
cias, das ares é das industrias, Ifucios do traba Jho humano, num periodo de ciiisação que pro ride em cala anno que pasta, sem Ser facil cal. Eular até onde chegará, nes bão as surpvezas € maravilhas que constantemente produz 
sa época, não podia o Occanexre deixar de 0 rei gica em Ss pagina, de ma forma ncia, & 
inicia hoje a chronica ilusrada da Exposição GE Pari, principiando. por publicar a vita pinora- ca dlessa exposição, no supplemento que tem 4 Honra de oferecer aos seus dedicados Hslgnan: tê, empregando na confecção do mesmo uni pro: Gesko movô que dá. À gravura um eleito pais agradavel e vistoso. 
Sem promessas. pomposas e unicamente sez guindo 6 programana traçado ba doze anos va & Oecinee registando os factos mui importam tes da vida universal, sem se esquecer um mo. mént, que É um Perindco podia o queios 

tem de attender. É os 

O destumbranre panorama que se desenrola a nossos olhos, do transportarmo-mos ás margens do Sena e dlharmos desde o rocadero dé um lado e do outro o campo de Marte; nto é pon vel descrever, tal é a variedade € protusdo das Edificações e los jardim à que se rduneco mn mento Exiraordinario da” população que se eus êm todos os sentidos end qual com beu destinos (O mundo pôde ictse que et li rapreen: tado em gentes de toda à parte, é nas bileações caracrrinicas de cada pai O Re “Todas as nações civlisadas á excepção da AL. lemanha 6 da Purgui, levantar SPSS saçõss proprias onde extibem os produetos das" Suas sctencins, das sus artes e da sum industria, mas às edilicações da França excedem todas ds Cutras pe grandeza « expleor que ostentam Parte cemral dos jardina do Campo de Marte “ 
edo Trocadero etila jornada com duas. fontes monumentaes obras primas da are pelos formo- Sos grupos que as decoram. E Alongando à vista pela direita veem.se as gram- des galerias das exposições diversas, o pavilhão da cidade de Pari, ostentando a sum elevada cu- Pit do corpo Central é quas romero a este o 
alacio das Artes Liberaes, A Depois vémos. oecupando diferentes pos os pavilhões do. Branile das repullicas ame 
o Companhia do Canal do Suez, de Siam, a China, da India, de Marrocos do Egipto, com 
a na rua do Cairo. o a este agrupamento. seguem-se para a esquer- 
da, os pavihoes das manulheruras do Estado, da. 
sociedade de Telephones e da Gaz, de Eitl, das sociedades de Aguarelistas é Pastelistas, da Im= prensa periodo, destacando-se notavelmente 0 
Palacio das Beliaê Artes. Ne E seguindo se esta multiplicidade de edítio, 
Onde se vêem ainda os pavi ss da Noruega, da 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE. 
          

Hollanda, de Monaco, a Esta- cão da Electricidade & outros, Encontramos. à. entestar está PE a, exposição à Sono leia das Mchinao obra gi antesta, que só se Pode com. Prehender se faça depois de se fer vio, à prindo maravilha exposição, é das construe- qões defesro 1 a torre Elel=— 
que se ergue arrogante até às dominando dasua extras altura todas as edifica- es que o estendem a ses Pés, domo. pygmeus aos pés 
dum collosso. = E Se à goleria das machinas é “um prodígio da engenheria pela Erandezasda sua construcção e Pela variaiade & pereição das expostas, O que dire» mos da torre ER, diese as- 
sombroso colosso de ferro, cuja engenhosa structura apre” Senta, vista à certa distancia, ima "delicada renda tecida por mãos de gigantes. AS censuras que está obra levantou “no. seio. da propria 
França, quando O seu projecto appareteu a publico, calram completamenteyem presenca do grandioso. monumento. dá en- denheria deste seculo, repre- Sentado n'aqueila torre que tem. tanto de arrojada “como de elegante, é so à sua arte não ode Coinpetir com as bellezas dios grandes momumentos onde - o eiizel. esculpã as suas mais. rimorosas reações, tem as pri micas da innovação à inaugurar Um nova genero de monumen- 
tos, mondmentos que podem marcar uma. época em que in- quisonavelmene à ore Este terão primeiro Jogar. Foi "o engenheiro. francez Gustavo Efe que deu o nome sua obra, o avetor deste mo- 

  

   

    

  

    
  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

'XPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1889 

  

O ENGENHEIRO GUSTAVO EIFFEL— Aucror Da Tone Eirri.   

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
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colando eleva acima do solo; 1 

o. princípio todos acharam demasiado ambicioso o projee» 
to do notavel. engenheiro, € ae póde dizer que as du- 
vidas de que ci sé realisaria. o acompanharam até à con- 
clusão da obra, levantando-sé ainda protestos sobre a sua exe- Cução, que a, muitos se af- 

   

  

jufavá. monstruosa, sem arte fem beleza, um pejamento in- commodo “que” aitontava. os ellos. monimentos “de. Paris, que vinha, emfm desacreditar 6 Bom gosto da França, unicamen- te pára servir um capricho de um onsrustor de ferro om esta disposição do espi- 
rito publico é fil calcular a lucta que M. Est teve de sus- 
tentar para levar por diante à soa obra, até que 0 iriolor da França Metuame aos ventos no. topo. da torre 
Eiffel a 300 metros de altura, Foi no dia 1 de Março d'est anno que Eliel, em companth 

  

  

  

  
  

   

  

  

  
      

DESCARUILAMENTO NO CAMINHO DE FEnkO DE CINTRA OCCORRIDO EM 9 DO CORRENTE, NO EILONETRO 10,700 JUNTO À Ribeira DO Pare. 
(Segundo uma photograpiia do photographo amador ar. Pedro Cambournac)
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de M. Alphand, director geral da exposição, ) Berges, o minitro Tirard, O presidênte da ca mara, inunicipal de Pari, & vabios funceionarios grs é Convidados bic a tre Ei atê ao ultimo pavimento, e ali foi inçada no mastro a bandeira Trancêza. Esta ascensão gastos cerer de uma hora e logo que a Bandeira Ficou inçuda, desceram todos 4 ibrceira, plataforma, onde” se fizeram enthusias- ticos brindes ão engenheiro EMI à França. Em ixo, dos pés da tor era servido um grande banquete aos operaços Que nella inham frabalhado, os qunes enthusiaemados levantavam brindes a” EMI e ofereciam. le flores em pri- imorosos douqueis e cordel A aravor dispensa nos de fazermos uma des- 
po Apenas ilerirêmos aos Air tes” pávimencos ou plataformas, e ú brse que Formada por quatro árcos, de 25 meros de flecha, cm quadrado cujas nascemos partem d qua gigantes que formam os angulos da torre e que Seguem a”toda a altar” da mesma até se cedo 

  

   
  

   

  

  

  

  

  

  

A quarta plataforma está a 278 metros de alto ra: Ef sobrelesta plataforma que se levanta à cu- uia e sobre csta o pharol, que não obstante ter dito metros de altura, parôcs, visto do solo, tm pequeno betão. Em volta dtste. pharol ha uma Varanda circular e é este ultimo ponto accessivel da tor, que aúhda conta até ao Guspide mais uns 2o metros, completando a altura tot de 300 me- 
O, quarto pavimento é dividido em quatro com- partimentos "Sendo. um destinado especialmente Para ML Ei os outros tres pará instalações das Observações scientificas que ali se projectam fa- 
Bara fazer a ascensão da torre ha elevadores echanicos que à feia tendo-se exabelei uatro astensores para à primeira plataformas “esta para a segunda, dois; e da segunda para à terceira e quarta, ui No Seguinte artigo continuaremos a descrever a esposo. 

  

  

  

  

    
   

  

  

A. da Silva, 

Santos Nazareth no Diario de Noticias, que sol. 
mais tarde, ainda não era um sol nascente. À col- 

olhetinistica, como um meio poderoso. 
ganda foi, nesse anno, assombrosa. Eis 
de alguns dos eseriptores, mas cria 0 

leitor, que O numero total é muito superior, 
Thomaz Ribeiro, Pinheiro Chagas, D. Thomaz. 

de Mello, Lino de Macedo, Luiz de Araujo, Ma 
rianno Froes, Costa Pereira, Santos Nazareth, 
Araujo, Assis, Ernesto Marecos, Almeida e Araujo, 
Pedro Vidoeira, Ferreira Chaves, João Bonança, 
Carrero, Joaquim Andrade Ferrtira, Maria Rita. 
Chiappe Cadet, Brito Aranha c D. Múria 1.8. Ca-. 
muto que ali publicou o romance «Cincoenta an- 
nos de reinado e quatorze dias folizess, F. À, de 
Mattos, Acursio Cabral, Sousa Telles, Gosta Goo- 
dolphim, G. de Lelis, Ribeiro Gonçalves, Pedro. 
€. de A. Chaves, Alfredo da Silva Ribeiro, João. 
Kalleya, José Maria de Andrade Ferreira, Anto- 
mio Feliciano de Castilho, 1. Sanguinetti, Francisco 
Soares Franco, Pereira da Silva, Nogueira da Sil- 
va, Francisco Serra, Alberto Gomes, Bulhão Pa- 
to, Oliveira Pires, Xavier da Silva, Manuel Rou- 

  

  

  

  

    

  

  

  

PORTUGAL PITTORESCO 
  

      

rem na segunda plataforma a formarem a pyra- mede que na terceira plataforma É truncada Para, dar jogar 4 cupula Sobre que assenta ainda tim pharol decrico Ea A Primeira plataforma está á altora de 38 me- jr É cada um dos sous dos tem 138 metros de Inrgura, de modo que o individuo que os percor rer anda 00 metros ou meio lalometro. Nesta plataforma ha bons botequins e restan- rats A Segunda plataforma está 

  

    

da idade, confundindo-se na distancia com os 

  

enidas 
  

  

   
  

NO PARQUE DO BOM JESUS DE BRAGA 
(Segundo uma photogeaphia) 

e 
EDUARDO COELHO 

Labor omnia vinci smprobu 
(Concluído do nm?   

Como dissemos, foi em dezembro de 1864 que à Diario de Noticias foi fundado. Durante todo o ano de 1865 à folha atíngio tal importancia, que no dia 1º de dezembro desse anne à ano depois já tinha, avgmentado de tirtgem g1600 cxemplires, "e  augmenava . consideravelmente de Tormato, ficando com 5 columnas em vez de 4º e com typo mais reduzido, Algumas vezes já di eis amnúncios passavam ara à part ineo ja 3º pagina. o 'Niesteanno, em que Eduardo Coelho oi cons- tamento bsiiado em conselhos de bom so e de posiuva previsão, alem de pratica ndmi istraiva pelo actual Visconde de S, Marçal, col- 
Inboraram tterariamente os escriptores mais no- taveis da época. Leite Bastos, o infeliz e malogrado jornalista e datada bico pese mo quatro ormosos contos: Ave Maria, Espinhos e Flores, O Demo: 
io conjugal, Na festa do lar, Era ele collega de 

  

    
  

  

  

  

  

      

      sado, Mathias 
de Noronha, Castilho. 

Nesse anno Eduardo Coelho teve occasião de mostrar de modo brilhante à facilidade de esere- ver é a espontaneidade de assumpro, qualid 

irmo, Goi 
avaros de 

  alves Pereira, Eugenio Macedo é Eugenio de 

    

de escriptor de dlite, que o acompanharam até ao   ia em que deixou de viver, porque O tras 
balhadôr mais assíduo e mais imfatgavel do Dia rio de Noticias foi ele, Sempre elle 

Nos primeiros dias da empreza, embora o jor- 
Pal apenas tivesse 4 columnas por! pagina, excs- seiava por vezes o original, Elyardo Coelho, uma noite perguntou: 

= Quantos garneis de composição faltam? 
= Faltam tantos, mas para compor, leva. muito 

tempo com o pessoal que temos, o tem duvida, faço redonda e cada ver- 
so É uma linha ! E 

; E Eduardo Coelho escreveu o seguinte impro- 
viso, que publicado, ha. 24 annos só dora é no- 
vamente dado á apreciação publica. O. jornal em 
que saiu erá o nº 33, que corresponde ao prin- 
cipio de 1865, 

Eis o primor: 
O Pescavor p'áves (absurdas) 

Pi, 

  

  

  

  

  

  

 



  

0 Reconciliação carnavalese 

noné4s O dis de 
E de 1865. 

istorico “offerecido a Pin! 

a O OCCIDENTE 
    
  

“48 

assentado um pescador 
alta noite á beira mar. 
O sol brilhava escondido 
entre mavens ervtlias, 
é seus raios apagados. 
davam do mar nas boninas. 

  

E o pescador delirante, meditando sabiamente, pungia no peito magos Doria aligrementes 
Seu rosto banhado em pranto 
mostrava doce aflicção 
é nos seus olhos cerrados. 
se lia seu coração, 
E o pobre pescador aa do iar eixando, Entregue a plncido somno Sosinhojoi amntando.   

Chega a um vasto deserto, 
ovoado, soltario, Emo seu baixelsêntado. Gunmpria destino vário. 

E sobre o cume explanado 
deste pego € seus escolhos. 
assim Começa fallando, 
abrindo do somno os olhos; 
Mulher que tanto adorei 
com cega, louca aversão,   

  

É assim, sendo fiel 
que me dás fida traição? 
E assim, impura virgem, 

  

qué mutàs té pescador, que hoje no nada reduzido fiz protestos d'amor? 
  

Pois bem comegaste o fim atesta minha Hoirivel sorte; 
dÊme vida com femorett 
E assim lá se precipita acima de um drvoredo, E soltando miudos gritos êstrebuxava mui quedo,   

Este feliz desgraçado daminte a fe enganos suecombiu pobre manceto Tinha penal setenta amos. 
As trevas ao meio dia 
já cobriam O horisonte; 
é o baixel do infeliz 
foi quebrar se em liso monte. 
Voavam ligeiros peixes, 
nadavam os passarinhos 
meigos serpentes soltavam. 
seus cantos innocentinhos, 

  Vivo o corpo inerte, pallido.... sem alento respirava 
é tu leitor paciente, 
manda 0 vate agora é fava. 

Nfesse, anno publicou Eduardo Coelho em fo- 

      

   

   
— Poesia em redondilha à Ex» Sr DM. A. da Silva Mattos 
  

“Tão loura e tão alva folgando no ado, 
Nida é encanto, Ao formos quadro, 
ie formava dançando 

So oças dideia: 

  

ea conto em 
* feira 24 de fevereiro de 186 

“5. João, artigo em prosa € verso a 
úito do dia do santo popular, nº t40--23 

ferro morre. — Cos 
heiro Chagas— n. 

tie     

  

    “com ferro mata com fe 

Viagem foltiisica= ne 157 rifa paúnito Crue Damon, em auctor percorre "a arcada do "errei do onde 
6 de julho 

ue o 
aço, 

  

Entre claros e entre escuros 
homens de seiscentas côres. 
andam por aqui seguros. 

Vaé depois no passéio publico, Theatro da Rua dos Condes, Varisdndes, Circo rice D. Maria 1, Gyimmasio é Lage Uma fouradasno seculo XVII— nº» 165, 167 é 168 do mesmo amino “A volta do Bragil= not 65 é 266. CO casamentos o ar Anastacio — Mas 6 mais engraçado dos artigos C'est anno, 
ope dedorridoe atmoses da finado o Diria dê Noticiza, foi o Elogio da moeda de des res, um artigo ériico hundorisuco, que faz redlame ao jornal barato 1 

   

(Continday João de Mendonça. 

CHRISTO E A MAGDALENA 
(auasro múLico) 

O sol ja baixando ao mar vasto e saudoso, 
Nium lento agonisar, tremente e luminoso, 
Ja em busca do ninho a ave fugitivo, 
E a aragem osculava, à Ciclar, esquiva, 
As folhas da palmeira e o cedro viridente. 
Começava à surgir, então, pausadamente, À escuridão da Bohe em ah silencio indo. 
E nfessa oecasião o Christo ja seguindo 
“Atravez da campina, absorto, a meditar; 
Erguido para o céo b seu piédoso olhar, 
Parcia reflectir nos mil lampejos vagos,   Como os que a luz Gaminhava em si e na limpidez dos lagos. lidao dos erentes,    

  

      
Comentando à miudo as phráses luminósa: 
Ós balsamos de amor, é as esp'ranças ditosas, 
Que Jesus lhe dictara á mente extásiad 
Caminhavam, porém, no angulo da estrada, 
Surgira uma mulher, formosa e deslumbrante, 
“Tiuna no seio nú um collar rutilante, 
E na fronte gentil as rosas, em grinaldas, 
Cingiam-lhe o cabello à pentes esmeraldas, 
Era bella, formosa, impúdica, brilhante, 
O seu corpo cheirava ao sandalo odorante, 
E ma rosada flôr de seus labios mimosos, 
Vagueava o sorrir dos beijos anciosos, 

  

  

Mas ella que sonhara uns gosos ineffaveis, 
Ouvindo u narração dos feitos admiráveis 
Do famoso Rabbi; maquelle mesmo instante, 
Fitou com impudor o seu olhar brilhante, 
Nos olhos ideaes do pallido Jesus. 
E à Magdalena ao ver à immaculada luz, Que vinha d'esse olhar, sereno e magestoso, 
Sentiu-se suffocada em pranto angusuoso. 
Dissipa-se o sorriso em seus labios vermelhos, 
Curva a lronte gentil, prostra-se de joelhos, 
Soltas á viração as tranças preciosas, 
Postas as maos no selo, em uncias dolorosas, 
Ante O Christo Immortil, é chora, supplicantê, 
Tendo um vago terror na vista delirante, 
E o remorso à banhar-Jhe em fel o coração... 

  

“Tinha soado a hora, augusta, do perdão ! 
Porto — 1889 Alfredo Alves. 

amparo 

A COMEDIA DA VIDA 

  

xvI 
O Quim ficou em casa a matutar n'aqueltas. 

duas cartas da Alice Ny 
Nada, aquillo não. era natural: ali havia coisa ! 
Ou aquellas duas cartas não eram da filha da D. Rita, é n'esse Caso havia alguem que o tinha tomado sua conta, que estava caçoando com elle: ou eram d'ella é então alguma cousa myste- Fiosa se passava. a seu respeito, que elle não sa- 

O que era mas que 0 fazia estremecer invo- luntariamente, que sem elle querer 0 enchia dum 

  

  

  

vago terror. Li e ypoihese de pequena estar mel de ca- Deçã, assustara- ho primeiro momento mas não 

    acreditava muito. verdade um pouco doida, mis. doce de Tevar gente a Rihafol pe SS fodas dois como ela estivessem 1 os vospitaes de alienados estavam cheios ha que tempos, e às jancllas dos arruamentos da barra de a muito eras. dessas meninas que da m noite em deante povoam os passeios duma mui” tidão enorme de Eorgarcjadores, E tudo isto dava muito. que pensar ao pobre Quim Barradas Que demonio quereriam dizer aquellas duas cartas tão desencontradas, tão comraditórias é tão febrilmeme redigas ? tum heroe | Realisa o meu ideal, Admiro-o. Deus yae comigo 1x E depois a outra. «A mulher vencei a heroina ! Não vá ts Heroe ! Heroina L Vá L não vá ! Que trapalhada. seria aquela? E a Cabeça do Quim que nunca fôra lá muito. for, quasi due Se “essi cm aum marteiada pos estas duas cartas envpmaticas? E ao mesmo tempo oQuim meditava na trans- formação tio rapida que se operara havia 48 ho: as apenas, na su vida, outrora tão tranquila, de fiel da Companhia de Seguros! E com um grande desespero justimo maldi- zia à familia Leitão é a soirde da Praça da Ale. Era, essa sorvo que transformara tão dêsastrad mente a sua vida, que fizera dele ha dois dias ima especie de personagem de Ponson da “Ter. 
É estava todo entregue a estas maldições e a Gstas cogitações quando os eehos da rua das Olas rias foram decordados pelo rodar estrepitoso de uma traquitana a toda 4 bridas E 

Dali a nada a campainha da sua porta badala- mando, Cat ai 
Roga criado, ia abr a portas o 

Made aver um quarto de hora. E 

   
   

Alice era na. 
io doida d'essa 

  

  

  

        

  

  

  

  

emquanto a 

  
5 Pois sim, tuas vá sempre dizer lhe que está aqui à D. Ephygenia Pereira, timou a redemehes Bt, empurrando a criada € mrando pela asa 
= Que birra ! Se eu já lhe disse que ella não an o Ena quo dos 

apso nd e E ppm dpi 
E ao 
na ala eme a a End dem 
E da 

  

       
  

    

    

   os, d Emilia das 
  = Assassino ! Assassino | Assassino ! bradou no patamar tres vezes, com voz terrivel, e descendo 

foi-se embora. 
Pulo, metteu-se na traquitana e 

  

    
  do que se passava em torno de si, & do, hirto Fe » immovel á porta da saleta como D. Bar. fholo na scena celebre do Barbeiro, só voltou à Si quando ouviu rodar a carruagem que levava à D. Ephygenia. o rdias o que quer dizer isto, meu Deus 2 untou elle atterrado olhando para a creada, À Rosa porém não estava menos espantada do que elle, é mttonita benzia-se muitas vezes com a mão esquerda. ap Sredo | Aquilo foi coisa que lhe deu ! Está atolada, o demo da mulhersinha! — Mas o que disse ella ? Assassino | e vampiro 4 diabo quando o vio no senhor 1 — Assassino | E fugiu de mim ! murmurou o Quim cheio de interrogações, apertando a cabeça Entre as mãos como que recelando que elia estou- rasse, 

  

  

per- 

  

  

Parece que vio 
  

    

 



    

O OCIDENTE 

  

        

   
—.O senhor quer algimacouia? Rosa assustada vendo é aquela port Me 
ado 
El, quer que le faça um chá de lia? 

= Pav “há de úlia, não quero mada Ir- 
Rr eterna: ong cm do va bo ane 

tai? Ainda em cima de eu estar com todos os eidndos À tola sou eu que arrebento paraabi a dao dE nO Ae ea da Que mi esto bela? O Qui fe Ha sala er etnia ções profandisamas, mos que; eram todas begsos Semad E e 
muito mais assustado & inerigado Ficou depois da is da D, Eh enia Pre e do Grao 

A Breda, a oa sra bem 
“area realmente que velo a elle Quim, tinha 4ado O mesmo que ve.o demonio! PorqUe 

E chamara-lhe algoz ! Porque? E qupiro Porque to 

  

      

    

     

    

  

    

  

  

lingua- 

  

  

    todos cs judos que se voltava o Quim não “porquess, que se enterravam mello Sertas em 8 Sebástiio. Ô problem cada vez estava mais dife, mais confiso, é é Pargroso, Er demo agora qu ss nad coisa sé 
com o vás fe vás, com o arde a tale das, 

roda aquelas Pres dem te tação ums 
não d'um Brinquedo, imas duma, cousa seria, mas 
E ara RO 
OEA pasa Já, coin uma fera ai uma jadla: O Qu a ido cormg um defunto, a. escorer “em Quer 
dh parse tá den da cchimona a Muminae 
“E passou assim uma sugia de quartos de hora. Pop bateram d porão Poor outea vez a D, Erhygenia ? pensou ale Mas guvia Uma voz conhásida que” 0. encheu 
de alegris Era a Emilhinhas, a sua irmã que voltava de casar da menina Ali. final ente Ler segredo d'aquelle enigma E eeio de curiosidade de ulvoroço Sorreu 

  

     
  

   

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

elegia LJ] 
ERP Ao de 

NOVIDADES DA SCIENCIA 
“TRATAMENTO DA PHTVSICA PELO AM LIVRE Muitos 

medicos, e mais particularmente Bennett, estabe. 
leceram tomo méthodo o tratamentodosphtysicos 

la, renovação do, ar, recommendando. que às 
Janelas e portas dos” quartos dos tuberculosos estejam constantemente abertas, 

Brovn-Séquard já apresentou á academia das 
sciencias de França 0 resultado de experiencias. 
que póem em relevo os excelentes resultados. 
obtidos por este noyo systema de curativo. 
Em 1869 e 1870. inoculou, por via subcutanea 

a tubercilose à cem cobayasi sem determi 
um unica caso de morte, porque os deixara. 
teiramente no ar livre, debaixo dum alpendre 
ue dava para um jardim. 

“inoculon outros cem cobayas, da. mesma forma, 
mas obrigou-os a viver dentro de habitações fecha 
das, onde o ar estava pouco confinado. 

O resultado foi que quasi todos estes perece-. 
ram da terrivel molesta. 
Browa-Séquard cita a observação de alguns phty- 

siços, já quasi no ultimo gráu, que sé curaram 
completamente depois de terem vivido cerca de 

(Continsa) 

    

     

  

                  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

1 Porquinhos da India 

dois annos ao arlivre, protegidos contraos resíria- mentos, Brovin-Séquarde Arsonvalacabamde engendrar um aparelho de ventilação de forma conte que se colgea corta dixanela do dente ditado Este apparelho termina por um largo tubo evacuador, que Se “abre mama. chamind “de entrada do, ar, activada pela combustãodeuma vela oudo gaz Estê de” superior vantagem no. methodo es peão elas abertas porque alem ir. sempre por igual à mesma porção de ovado, ev 8 resiriamentos exagerados. à a ventilação excessiva. das 
gões olcerivas Como o melhor dos meios a evitir o desenvolvimento. é propagação da tu” derculose em toda a especie de anfartes Injectou notecido celllar subeutanco de alguns animes o producto de condensação pel ris do. ar; expirado, por pessoas sans € doentes, obser. vou ém ambos Os ensos que sobrevieram, quasi Sempre, aecidentes mortaes 

  

   

  

     

  

   

  

   

  

O Kasars. —É o nome de uma nova planta text, que acaba de descobrir-se nas costas do mar Capão. 
“Cresce durante o exi, é atinge á altura de 10 pés; Tem 2a 3 centimetrôs de diametro e ds vezes 
“Cuidando bem da sua cultura, é tratando a plan- ta de uma mancira technia, N Blackeobur nem genheiro e chímico, que fez um estudo  espécial do kama, consegutu tirar delle uma excelente materia téxtil branda, flexivel, clastia “e setino- sã. O fo, gue E muito resitent, póde ses bran- picado pelos processos chimicos Sem nada per. der aba raiér os e “estofos fabricados com o fanaif, é bran- qucados em acto continio, pádem reseber toda despecie de tintura € concorrer vantajosamente Som todos os outros tecidos actualmente em uso. Por enuso dia sua modicidade & da sua extra steel o novo tecido convem muto E rico de sacos, malas, toucas mara banho, cordas, ete, O seu peso especifico é Tuito menor que o'do canhiamo, masa us força de Fesitencia, do contrario, É múito maior. Uria 

de” tão kilos, Sem se quebrar. Uma corda de fz af fabricada. em. Moscow, de meia pollegada dé Qiameiro, só se quebrou a um pelo de 625 dilogramenas, 

REVISTA POLITICA 

Cove nona fik questa a 

Enção, cada 'um ou dois discursos que cshoam. 

“O projecto que principiou por augmentar de. 
novora febre alladora Foifo tes vinhos, O quê 

Mas como mal va ao paiz que procura a maior pai 

  

  

  

  

  

    

  

    
   

     
   

      

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

a projecto passou, € com elle sempre a nos- 
sa industria. vinicola aproveitará alguma coisa, ara atenvar à crise aprcola que assoberba o pais” Assim se podesse fizer 0 mesmo à questão es. 

  

  

realifera, tanto ou mais grave que a dos vinhos 
mas esta paréce que ainda não se resolverá em. 
cortes, porque o tempo falta, e ainda mais falta a 
energia para luctar com o monopolio dos moa- 
geiros que à sucapa se criou em volta desta in-, 
dustria, que não deixa folgar nem lavradores nem 
padeiro, e que ameaça à cada momento o povo 
com à carestia do pão. 
Crêmos bem que a dificil solução d'este proble- 

ma, influe muito. mais para que não se discuta à 
ei Sobre os trigos, que O tempi i 

  

     surgiu 0 projecto de indemuisação aos bancos da Porto, com idos no syndicato. do caminho indetonisação que se quer esfectuar dando dos referidos bancos exploração. do porto commercial de Leixões que 0 governo mandou construir no Portos ê Ora o syndicato Salamanca foi um negocio des- graçado, êm que todo o ciume é patrioismo que S movel não bastou para o fazer bom. Um en nho de ferro ão se faz 6 com patriotismo e com dinheiro, e 0 resultado foi os bancos compromet: 
terem Capitacs que lhe fazem falta para outros negocios, e ainda, mais fita lhes fazem O vêrem- nes por gua abaixo. Muitas Seriam as retaliações a fazer sobre este negocio, muita é ainda a luz. que sobre elle se ESB fee e se determine as responsa indes a quém competirem, é porisso não é para admurar que se discuta onde ha que discutir, por- 
que 56 assim se poderá resolver 'com justiça” ou. êquidade, mas sem rethorica O, governo, declarou não fizer d'este projecto questão política, entretanto a política partidaria. pré e Imrometeu a vêr se descobre no reverso die medalha espeslaçõs futura Som que al guns se lecopletem à sombra dos bancos e à custa dothesouro. a e A questão promete durar, atenta à abundan de discursos já pronunciados. e outros a pronur ciar, o que não quer dizer que se chegue a ese Fecir” completamente, mas Sim à produzir novas prorogações das córte, À questão do caminho de ferro de Lourenço. Marques, a que nos referimos em uma das ultimas. revistas, parece que voltará ao parlamento, se o evgrnê hão fer Caducar O contacto no pro legal, por falta de execução, mas tambem parece que últas influencias, a que não é estranho 0 go- 
Verno inglez, procurâm conciliar as cousas. Só nos reta vêr se a política partidaria com- promette esta questão. 

    

     
  

   

  

      

  

    
  

  

João Verdades 

  

RESENHA NOTICIOSA 
Varott Anmaça.— A empreza Nacional de n voga po, Áio, pandoo Consema 

baço CO j E" um excellene navio, cuja experiencia oia do seu andamento se reiisõo no dia 15 do co Fênte, em um passeio Muvial até Cascaes, para o qual a Etmpreza fez varios convis env qu ns cluio a imprensa de Lisboa, agradecendo nós 6 

    

  

  

        

convite que teve a amabilidade de dirigie-nos, O Ambaca foi construido em Hull, nos estalei- tos de Enreé's Ship Building Company é tem de. Somprimento 1230. é de largura 13,43.» é 3:000 toneladas, com uma machina da casd Earle & 5, B. Engincernmg & Ca de Hull, da força de 3:000 gavallos. Esta machina tem todos os aprefeiçon mentos mais modernos, é permitte o andaménto, de 15 milhas por hora. Este vapor de casca de ferro é de solida cons- tgsssão o que não impede 0 ser um barco muto Slegante, é às suas camaras é camarotes pará pas- sageiros' São luxuosos e extremamente coolor- 
À t+ classe tem 24 camarotes com 7a logares & vç Eenidon ao ço Tree 

comprido por 7 de largura sobreo convez. Esta sala. 
tem duas mezas a todo o comprimento com loga- 
Fes para. 100 pessoas, e é toda forrada de graco- sos apainciados em marmore com orratos doura- 
dos & iarnecida de janelas om vidros em que 
se vêem gravadas a fosco, às armas reaes portu- 
Eucras é nome Empreja. Nacional. Term um 
ano. 

"Na 24 classe tem somrone com 96 logares e 
sala de jantar do centro do navio. "a Se late logar para Ha passageiros. 

À comodidade, é luxo que este vapor oilerece 

    A
 
a



      

E O OCCIDENTE 

  

      
  

em todos os seus compartimentos interiores faz 
csquecer que se está em um navio & sobre as 
aguas do oceano, isolado -das commodidades da 

= À viagem de experiencia realisou-se nas melho». Dunas in ras OR so ig crent apiroda pao a Rs een pre PRE GONE Sono do Beto Doicunrechos dt 
Ap Eme 

  

ja do Tejo foi pela meia hora depois do e a chegada à 3 horas é meia: Note 

  

    ervallo toi servido aos convidados um magni- 
fico lunche fornecido pela casa Ferrari, Fizeram- 
se brindes, é entre elles o do sr. Costa Pinto à DRC apa nene tava ao paiz com a navegação. para Altica, é 
pstciorica marinha de, guerra e mercante. Do onsiglieri Pedrozo à Emprera Nacional em nome da imprensa, Do sr. Bensaude & imprensa, ao commércio, africano a todas as pessoas presen- tes do sr. Sarrea Prado ao progresso das nossas colonias. Todos estes brindes, foram enthusiat camente correspondidos, Terminando “esta notici 

    
  

    

fazemos votos pelo 

Thomar, Mendes Norton commandeu de POrdre Royal dê Notre Dame de ta Conception de Vila Viposa, Gentle ts Maior ral ira ju” portugais par. Louis Carlomar Capdovile Lusbçane imprime National, 18881 El nó lo (de 158 pag, € uma de errotas, ilustrado com phototypias À origem do mosteiro de Refojos perde-se ma escuridão dos tempos. sem que se Dos fixar, precisamente à data a sa fugdção 
Vezes tem assaltado o edifício, desfuindo grande parte do arclivo, “com o que se perderam not Biassobre a sua fundação, asim como dos arustas “que trabalharam nas muiths obras arte de subido Valor que o mosteiro encerra. O actual proprietario deste extincio convento, o st, commendador Thomaz Mendes Norton, de: dicou-se com verdadeiro empenho no estudg das obras Wiarte deste ediheio é procurou descobrir as aucore, para que procede ds 
documentos é notícias publicadas é edita, quer escutando à tradição oral, fundou uma opinião áua de que no edificio Gollaboraram os celebres artistas Bramante o Raphael de Úrbino traçando 

      
  

  

   
  

  

  

  

tambem é corroborada pela resposta de Camillo Castello Branco a Thomaz Ribeiro no principio a ea Gras (Ou Er 08 vês qu me vit. areceram-me à refulgente aurora d'um dia que 
ha de ser bello.u E a 
q. O meus dizem isto & à sua alo erica deve animar. 0 joven pocta, que É o primeiro a reconhecer o despretencioso “da, sua obra, cha- mando lhe primeiros versos, € no delicioso Prel aicom que princípia 

  

  

«Estas trovas sem arte, tão singellas, 
Onde resumo as ilusões mais bellas 

Desta alma de rapaz, 
ão como as doidas aves prateadas 

Quando cortam, as tellas azuladas. 
Do ceu, n'um vôo audaz ! 

  

  

São à expansão d'uma alma sonhadora, 
Que inda adormece aos risos bons da aurora 

E aos brilhos do luar: 
que, na paz das noites estrelladas, 

Gosta de ouvir as intimas balladas 
Que, do longe, canta o mar ! 

    
    

  

  

   engradecimento das colonias africanas e para que 
todos que lidam erh tão patriotico empenho como 
a Empreza Nacional, prosigam na sua obra glo- 
riosa para engradecimento da patria commun. 

        

  JO Stasemuo Foi o cavalo, frances To poltur 0 “que ganhou o grande steeple de Paris Pelo que: aleançou o premio: de 30:0005000. O — Srorpiicur ganhou valenvemente ese premio, por que correu com treze cavalos dos quaes sete im- ge E Ne que em Eronça e temaguradoa ereção joy cavalos corredores pois Já por amais sesés 
dem Ebido a vicia a Eai Pes aaa do idas NO os cavalos ingleste input ses certamens. ê P 

    

  

  

  

  

dus de a Pr   

  

  

Recebemos é agradecemos: 
«Eudes su les cores dart de Raplael Sam. 

cio dE Urbino qu monastêre de Rofojos de Lima par 

  

AMAZONAS — Fromioa 
(Segundo pho ographia) 

devendo os quadros e azulejos preciosos, ser obra 
CEEE des Isto faz supor que aqueles artistas estiveram em Portugal é se atendermos:a que no nosso paz Se encontram outras edifica eis daquela 

  

  

época e em que evidentemente colaboraram 
auists estrangeiros, podemse accei 

  

e Urbino à sua cooper no belo edificio do mosteiro de Refjos O Ocitorsre. publicou à pak. 17 6 10 do vol 1y/dé “SSt/uma pravura e noticia deste mosteiro, 
no mosso paiz 

“A memória do sr. Norton achas traduzida em 
Irânces, e é digna do maior apreço pelo grande abalho de investigação que represênta por parte o Seu” auéror, em fazer” Íuz Sobre às artes em Portugal, de que tão pouco se tem escripto. 

    

  

    

  Alvoradas do Abril—por D. João de Castro 
“com cartas de Camillo Castello Branco e Thomaz 
Ribeiro, Typ. da Empréza Litteraria e Typogra- 
phiea, Porto, 1880. Por pouco que não vem em 
leno! abril 6 primioroso volume de versos do ar. 

D. João de Castro, mas parece que a demora não 
foi toda do poeta senão dos poetas a que elle pe- 
dio um prologo para o seu livro. 

Disso se desculpa Thomaz Ribeiro na carta que 
abre o volume quando diz * «Desculpe-me à falta 
em que incorro um pouco por sua culpa, que precipitou a publicação, um pouco por minhá cul- 
Pa que lhe não disse logo o que entêndia,á espera 
de nos encontrarmos.» A precipitação a que o insigne poeta se refere 

  

      

  

   

    

Com este numero é distribuido a todos 
os sts. assignantes e correspondentes um 
supplemento gratis — Panorama da Expo- 
sição de Paris e Torre Eiffel 
“Tambem tem direito a este supple- 

mento gratis todas as pessoas que se in 
creverem assignantes do Occibeste no 
corrente anno, 

Avulso este supplemento custa 200 réis. 

  

  
  

Reservados todos os direitos de proprio- 
dude artistica e littorarin. 

  

  

Adolpho, Modesto & Ge—apressones 
25449 —RUA NOVA DO LOUREIRO —5 À 43 
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Panorama da Exposição no Campo de Marte e Torre Eiffel 

[Seguoto sea ptegraphiy


